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<Construção= (1971), de Chico Buarque

<entreterritorialidade articuladora das tensões existentes= (Pucheu, 2014, p. 266) é o 

mais ideal para se analisar uma poesia que <

específico em um novo momento histórico= (Siscar, 2005, p. 43

do de <esgotamento do que considera autoritário 

na noção moderna de arte= (Pedrosa, 2015, p. 323).  A sinonímia epistemológica entre 

–

haver paz nas <ideias de = (Pedrosa, 2015, p. 322 –
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contemporaneidade, um olhar para trás, para ver <o novo no velho= (Plaza, 2003, p. 

É nesta entreterritorialidade que se encontra a música <Construção= (1971), de 

s de <Construção= (1971), para 

e compositores mais significativos do cenário artístico brasileiro. Teve sua obra <perseguida, cerceada, 
censurada= 

< , de 1971, talvez seja um dos discos mais aclamados da carreira solo de Chico= (Pereira, 
– grifo da autora); <

do com o fruidor= (Pereira, 2020, p. 19). 
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manifestação poética, a mélica (que outrora parecia condensar a ambas) é um <termo 

, ou seja, 8canção9= (Rocha, 2012, p. 86 –

–

– a Grécia, designava <a forma de execução e de recepção 

acompanhamento de um instrumento musical, como a lira ou a cítara= (Santos, 2017, 

no Ocidente. Especialmente na modernidade, que <se constitui pela oposição à 

antropocêntrica da história e da existência= (Sánchez, 2013, p. 60), a lírica incorpora 

capacidade humana: <o espírito poético é imortal e inamissível na humanidade; não 

m ela e com a predisposição para ela= (Schiller, 

do poeta, era vir <recuperar a unidade perdida, por superar 

as separações [...] e todas aquelas oposições próprias do conhecimento racional= 
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Friedrich em um dos pontos de sua análise sobre a lírica moderna: <com Novalis e 

8Beleza é o produto de razão e cálculo9= (Friedrich, 1978, p. 41). Ou seja, a subjetividade 

– –

próximo chegariam desta pureza: <

construção sistemática de uma arquitetura, operação com os impulsos da língua=, diz 

–

–

<Há uma designação consagrada para referir, no campo literário, as mais significativas mudanças de 
= 
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permite que a concebamos não com esterilidade, isto é, como um <mal

contemporânea= (SISCAR, 2005, p. 45), mas como uma <oportunida

generalizações e discutir a partir de tensões, incertezas= (Pedrosa, 2015, p. 323).

de mundo, que se pode substituir a <dicotomia pela contradição irresolvida= (Pedrosa, 

–

–

fato, <se a separação de poetas e

a poesia= (Cavalcanti, 2009, p. 30). 

Em sua análise sobre as mídias, Jürgen E. Müller entende que o multimidiático <subentende fronteiras 
ou demarcações mais ou menos fixas entre as mídias= (MÜLLER, 2012, p. 87), o que desprezaria uma 
lógica intermidiática, que levaria em conta <um conceito 
relaciona as mídias aos processos socioculturais e históricos= (MÜLLER, 2012, p. 76). Transpomos este 
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Nosso exercício com <Construção= (1971), ao longo deste trabalho, pressupõe 

–

uma tradição da ruptura, uma abordagem semelhante ao <fazer outro dentro do 

mesmo= (Siscar, 2005, 

poesia: para Octavio Paz, <o poema é criação, é poesia que se ergue 

são a mesma coisa= (Paz, 1982, p. 17). Entenda se, doravante, que <Construção= (1971), 

além de música, é poema, pois contém poesia, já que <o poético é poesia em estado 

se ergue= (Paz, 1982, p. 17). É, portanto, a análise 

<Construção= (1971), sob a égide da 

<fugir constantemente da própria poesia, entrega[ndo]

desconhecidos= (Diógenes, 2018, p. 27

<Construção= (1971) fuja de uma poesia autônoma para uma poesia pós

[o] termo <pós autonomia= [...] não quer indicar uma superação final que, 

os, o <pós= prepositivo demanda 

É, portanto, a partir dos conceitos de <antipoesia=, em Diógenes (2018), e pós

autonomia, em Pucheu (2014), que alicerçaremos nossa análise do <poema= 

<Construção= (1971).

<Construção= 



Revista Investigações

com <Deus lhe pague =, que se 

A primeira canção do álbum <Construção= (1971), que é retomada na música, com alguns versos 
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Como abordagem poética, a canção <Construção= (1971), entendida como 

canção, ou seja, o (entre)lugar no qual <Construção= (1971) é uma 

<Construção= (1971) retira o poético de seu <estado amorfo= (Paz, 1982, p. 17), existe 

<a 8antipoesia9 seria, portanto, um exercício permanente de esvaziamento de 

arquétipos= (Diógenes, 2018, p. 270), e que <entrega

desconhecidos= (Diógenes, 2018, p. 2

– –
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<Amou daquela vez como se fosse a última= ; <Amou daquela 

vez como se fosse o último= 

máquina= –

– –

tudo, a encontra: <o amor lírico é desesperado justamente por isso. Fugindo da morte, 

sabe não poder escapar dela= (Santos; Brandão, 1983, p. 136). No mesmo verso, vida e 

< = que une vida e morte, é o miolo do verso que é o entrelugar 

<Morreu na contramão atrapalhando o tráfego=

<Morreu na contramão atrapalhando o público= <Morreu na 

contramão atrapalhando o sábado=
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–

–

canção. A poesia <não possui valores nem padrões definitivos= (Diógenes, 2018, p. 

–

–

mesmo tempo, inevitável e inatingível: <é possível, portanto, que a potência da poesia 

– –

enquanto força, pelo 8dentrofora9 do murmúrio dessa 8palavra ideia9= (Pucheu, 2014, 

<Sabemos que, para devolver à escrita o seu devir, é preciso inverter o seu mito: o nascimento do 
se com a morte do Autor= (Barthes, 2004, p 64).
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–

– e construir intersecções. <Construção= (1971), enquanto obra de arte, atinge 

– –

–

– é particularmente notável em obras como <Construção= (1971), de Chico 

– –
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<diretamente relacionada ao senti primitivo da palavra poética, que é o canto= 

nos ecos da contemporaneidade. <Tendo

aproxime= (Falcão, 2006, p. 3). Mas estes recursos nunca 

ambas as abordagens compartilham do mistério da <magia fundadora da palavra 

poética= (Sánchez, 2013, p. 66). O que a can

– –

–
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–

https://www.youtube.com/watch?v=wBfVsucRe1w
https://www.youtube.com/watch?v=rxiafycMSTY&list=PLVnkoLiLMTm6iJV3-bYN6I5lwBBJZLOQy&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=rxiafycMSTY&list=PLVnkoLiLMTm6iJV3-bYN6I5lwBBJZLOQy&index=1
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